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RESUMO
Esta pesquisa verificou qual a percepção de discentes sobre as oportunidades de melhoria no ensino de disciplinas 
de Custos, com base nos atributos de melhoria propostos por Paswan e Young (2002). Pesquisa descritiva, com 
abordagem quantitativa, mediante uso da técnica de análise da entropia informacional, foi realizada por meio de 
um levantamento com 172 discentes das disciplinas de Custos oferecidas, nos cursos de Administração, Ciências 
Contábeis e Engenharia de Produção da IES pesquisada. Os resultados encontrados evidenciaram que os atributos 
prioritários para a melhoria nas disciplinas de Custos, nos diferentes cursos analisados, estão relacionados com: 
adequação da titulação do professor que ministra a disciplina; participação dos discentes nas discussões em sala de 
aula; oportunidades dos alunos interagirem durante a exposição do conteúdo; conteúdo repassado pelo professor em 
um nível mais acelerado; leituras difíceis de serem compreendidas; e, verificação dos modos como o conteúdo é dis-
ponibilizado para os discentes. Concluiu-se que a observação dos atributos de melhoria, como propostos por Paswan 
e Young (2002), pode-se apresentar como um eficiente instrumento de gestão para as IES, auxiliando instituições, 
coordenadores de cursos e docentes na avaliação dos atributos determinantes para o ensino de disciplinas de Custos.
Palavras-chave: Ensino de Custos; Oportunidades de Melhoria; Atributos de Qualidade.

ABSTRACT
This research verified the perception of students about the opportunities for improvement in the teaching of cost 
disciplines, based on the attributes of improvement proposed by Paswan and Young (2002). A descriptive research, 
from a quantitative approach using the information entropy analysis technique, was carried out by means of a 
survey with 172 students from the cost disciplines offered in the undergraduate courses of Business Administration, 
Accounting and Production Engineering of the investigated HEI. The results showed that the priority attributes for 
improvement in the cost disciplines in the different courses analyzed are related to: the adequacy of the academic 
degree of the professor who teaches the discipline; participation of students in classroom discussions; opportunities 
for students to interact during content exposure; content passed on by the teacher at an accelerated pace; readings 
difficult to understand; and checking the ways in which content is made available to learners. It is concluded that the 
observation of the improvement attributes proposed by Paswan and Young (2002) can be presented as an efficient 
management tool for HEI, assisting institutions, course coordinators and professors in assessing the determining 
attributes for teaching cost disciplines.
Keywords: Teaching of Costs; Opportunities for Improvement; Quality Attributes.
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INTRODUÇÃO

A contabilidade pode ser considerada a linguagem dos negócios, visto que 
fornece diversas informações aos diferentes usuários que a utilizam como 
base para a tomada de decisões (BEUREN et al., 2013). Nesse sentido, as 
IES (Instituição de Ensino Superior) exercem um importante papel na for-
mação do profissional contábil, porque, por meio delas, são oferecidas con-
dições para que o discente desenvolva habilidades, conhecimentos e com-
petências que possibilitarão atuar em um mercado cada vez mais competi-
tivo e globalizado (ZONATTO; KLANN; DAL VESCO, 2014). 

Para tanto, a educação é o suporte essencial para a formação de um 
cidadão e profissional, pois “fornece habilidades para utilizar o conheci-
mento, com condições de refletir, criticar e criar” (ANDERE; ARAÚJO, 
2008, p. 92). Conforme explicam Peleias et al. (2007), o progresso econô-
mico requer profissionais qualificados para atuarem e desempenharem 
adequadamente suas funções a fim de atender às diferentes necessidades 
das organizações. Para que tais exigências sejam atendidas, é preciso que 
esses profissionais possuam formação apropriada, o que contribuirá, tam-
bém, para o desenvolvimento político, social e econômico de uma deter-
minada região, um determinado estado ou país. Indivíduos qualificados e 
comprometidos tendem a tornar-se profissionais cientes de seus direitos 
e deveres.

Nesse contexto, observa-se que as instituições de ensino, em decor-
rência das novas exigências do mercado, são forçadas a reavaliar as formas 
tradicionais de transmitir conhecimento, desse modo, passando a promo-
ver discussões sobre o currículo dos cursos ofertados, bem como dos mé-
todos de ensino e aprendizagem mais adequados para a formação dos pro-
fissionais com o perfil desejado. “É natural que educadores de disciplinas 
vinculadas à área de gestão analisem e reflitam sobre os fenômenos da sala 
de aula baseando-se em perspectivas que permeiam essa área de conheci-
mento.” (GRILLO et al., 2014, p. 533).

Nossa (1999) destaca que a melhoria na qualidade de ensino não 
depende apenas de mudanças curriculares, mas, também, da dedicação e 
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do compromisso dos docentes, bem como de outros fatores existentes em 
uma IES. Assim, para que as IES possam prestar um serviço de qualidade, é 
preciso identificar quais são os atributos considerados importantes na pres-
tação dos serviços aos alunos (CUNHA et al., 2010; ZONATTO; KLANN; 
DAL VESCO, 2014). 

Essa preocupação com a qualidade dos serviços prestados pode tor-
nar-se um instrumento gerencial de grande valia para os gestores dessas 
instituições, uma vez que pode revelar informações importantes capazes 
de auxiliar os gestores no direcionamento de ações com vistas a aumentar 
a qualidade do ensino. Diferentes fatores podem influenciar a qualidade do 
ensino em conteúdos relacionados com a temática sobre custos, podendo 
estar relacionados à capacitação dos docentes, aos métodos de ensino, às 
atitudes do professor, a conteúdos ministrados, além da infraestrutura da 
instituição de ensino (CUNHA et al., 2010). 

Logo, o estudo dos atributos de qualidade no ensino superior pode 
estar relacionado não somente aos cursos ofertados pela IES, mas, também, 
às disciplinas oferecidas, o que oportuniza à coordenação do curso e aos 
docentes a chance para avaliar questões pontuais relacionadas ao ensino 
específico de determinados conteúdos (SILVEIRA; APPIO; DOMINGUES, 
2008). Nesse caso, quando as IES oferecem diversos cursos de graduação, 
como Ciências Contábeis, Administração, Engenharia de Produção, entre 
outros, algumas temáticas tendem a ser comuns nesse ambiente de ensino 
(BEUREN et al., 2013), como no caso dos conteúdos relacionados às dis-
ciplinas de Custos (CUNHA et al., 2010), o que se caracteriza como uma 
oportunidade para a realização dessa avaliação. 

Paswan e Young (2002) desenvolveram um modelo teórico de análise 
dos atributos de qualidade, destacando o envolvimento do professor e dis-
cente em sala de aula, a interação discente-professor, as demandas da disci-
plina e a organização da disciplina. Especificamente no ensino de Custos, a 
observância de tais atributos pode contribuir para uma melhor organização 
e ao desenvolvimento da disciplina, do professor e dos discentes, o que 
pode refletir em melhores condições para o ensino desta disciplina, assim, 
favorecendo a aprendizagem dos alunos. Em contrapartida, a não obser-
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vância desses atributos pode acarretar na diminuição do interesse dos dis-
centes por tais conteúdos, bem como na demanda de alunos pelos cursos 
que oferecem esta disciplina, razão pela qual se torna relevante a avaliação 
desses atributos. 

Diante do exposto, considerando-se a contabilidade como linguagem 
dos negócios e as disciplinas de Custos inerentes a diversos cursos de gra-
duação, para a realização desta pesquisa, elaborou-se a seguinte questão de 
estudo: Qual a percepção de discentes sobre as oportunidades de melhoria 
no ensino das disciplinas de Custos? Com o intuito de responder à questão 
apresentada, o objetivo deste estudo consistiu em verificar qual a percepção 
de discentes de disciplinas de Custos sobre as oportunidades de melhoria 
nesta disciplina. Para tanto, observou-se como atributos de análise os pro-
postos por Paswan e Young (2002). 

  A pesquisa justifica-se pelo fato de as disciplinas de Custos opor-
tunizar conhecimentos que amparam a gestão e propiciam informações 
relevantes aos administradores para o processo de tomada de decisão sobre 
vários aspectos, entre eles, a formação de preços, análise de rentabilidade, 
avaliação de desempenho, além de auxiliar o estabelecimento adequado de 
controles relacionados à produção nas organizações (SILVEIRA; APPIO; 
DOMINGUES, 2008). A informação de custos tem sido destacada como 
determinante na gestão das organizações (PAMPLONA et al., 2016). 

No ambiente de ensino, constitui-se em uma disciplina oferecida em 
diferentes cursos de graduação e pós-graduação. Nesse sentido, em razão 
da diversidade de áreas que se utilizam desta e das demais disciplinas cor-
relatas, novos estudos podem apontar atributos que contribuem para a 
melhoria na oferta e no ensino dessas disciplinas, principalmente, para o 
ensino de administração e contabilidade, na perspectiva de gestão e negó-
cios. Sob a perspectiva da gestão universitária, as informações sobre a per-
cepção dos alunos em relação ao ambiente de ensino oferecem apoio para 
a tomada de decisão por parte dos gestores responsáveis pela formulação 
de diretrizes para o ensino desta disciplina e sua inserção em determinado 
curso. Adicionalmente, fornece evidências que podem contribuir para o 
entendimento de fatores de atratividade no ensino desta disciplina. 
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  Optou-se por analisar o modelo teórico desenvolvido por Paswan 
e Young (2002), uma vez que é uma metodologia para avaliar atributos 
de qualidade e melhorias, sendo reconhecido em âmbito internacional. E, 
diferentemente de outros estudos desenvolvidos sobre a temática, nesta 
pesquisa, utilizou-se a técnica de análise da entropia informacional para 
avaliar o peso das informações coletadas (ZELENY, 1982), inferindo-se so-
bre aqueles atributos que foram considerados determinantes no contexto 
investigado.
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ENSINO DE DISCIPLINAS DE CUSTOS

De acordo com Peleias et al. (2007), a evolução da contabilidade está asso-
ciada ao progresso da humanidade. E, por isso, um domínio adequado dos 
conceitos básicos das disciplinas de Custos e uma análise de suas caracte-
rísticas são considerados importantes para o desenvolvimento da Teoria 
Contábil e para um eficiente processo de tomada de decisões. Do mesmo 
modo, o desenvolvimento das técnicas de identificação e mensuração dos 
itens que compõem os relatórios contábeis em relação aos custos contribui 
para o aperfeiçoamento do seu uso e melhorias nos processos de gestão 
(LIMA FILHO et al., 2011).

Para tanto, é relevante estudar os custos das organizações, pois as 
dificuldades para a implementação de um sistema de custos e a geração de 
informações importantes para a tomada de decisão frente à gestão corres-
pondem a fatores de naturezas diversas, ressaltando o fator humano como 
elemento fundamental para o sucesso (DALLORA; FORSTER, 2008). As-
sim, vislumbra-se a importância das disciplinas de Custos nos cursos de 
ensino superior. 

Lima Filho et al. (2011) destacam que um número crescente de es-
tudos empíricos na área contábil vem investigando o desenvolvimento 
da contabilidade, especialmente, a contabilidade de custos, e é esta que 
exerce papel fundamental nas organizações e sociedade. O estudo de as-
pectos particulares da Teoria Contábil torna-se importante não apenas 
para os pesquisadores da área, mas, também, para aqueles cuja atuação 
profissional encontra-se relacionada à controladoria, área de apoio à ges-
tão de negócios. 

Diante disso, ressalta-se a importância de analisar as disciplinas de 
Custos em diferentes áreas, como é o caso proposto nesta pesquisa. Con-
forme Santos (2003a), se o modelo de decisão da equipe de trabalho é ba-
seado nos custos, segundo a teoria dos custos, estes podem ser calculados 
por meio de diferentes métodos de custeio. Assim, quando se englobam 
diferentes áreas, a equipe pode elaborar relatórios partindo de diferen-
tes critérios, isto é, pode calcular os custos e, posteriormente, verificar 
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o lucro, conforme o custeio por absorção, direto, entre outros métodos 
existentes. 

Portanto, o ensinar e o aprender interagem na utilização da técnica 
mais adequada para a verificação dos custos. Assim, a arte de ensinar con-
siste no professor saber escolher a técnica apropriada ao perfil dos seus dis-
centes, considerando as especificidades dos conteúdos abordados, de modo 
que eles compreendam adequadamente as diferenças existentes entre tais 
metodologias:

A falta de profundidade no ensino dos conteúdos desta disciplina 
pode ser um fator que explique por que os discentes não claramente dis-
criminam as diferenças entre a utilização de ambos os métodos para fins 
gerenciais, bem como os aspectos financeiros e gerenciais da contabilidade 
(SILVA et al., 2015, p. 123). 

Dessa forma, o discente espera dos professores das disciplinas espe-
cíficas, como, por exemplo, o ensino de custos, uma atuação destacada, 
tendo-o como modelo profissional e do qual espera a transmissão dos co-
nhecimentos e métodos necessários para que haja um destaque na sua fu-
tura atuação no mercado de trabalho. Nesse sentido, a maneira pela qual 
o professor planeja suas atividades em sala de aula é determinante para 
que os discentes reajam com maior ou menor interesse e contribuição no 
modo como a aula transcorre (MAZZIONI, 2013). Tais condições tendem 
a influenciar os níveis de aprendizagem dos alunos.

Segundo Nossa (1999), a expansão do ensino superior no Brasil foi 
considerável desde a década de 1950. Mas esse crescimento aconteceu de 
forma quantitativa, sem preocupação com os aspectos qualitativos. Em de-
corrência disso, aumentaram-se apenas as instituições, os cursos e as vagas, 
mas a qualidade diminuiu. No Brasil, ao longo dos anos, ocorreu o suca-
teamento do ensino superior, e uma forte evidência disso é a democratiza-
ção de oportunidades. Tal fato está incorporando uma qualidade de ensino 
desigual, em que prédios, equipamentos e, principalmente, professores são 
submetidos, ao improviso, a um número maior de cursos e vagas com fina-
lidade de disposição.
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Nossa (1999) salienta que o corpo docente de uma IES tem grande 
influência na formação acadêmica dos alunos. No processo ensino-aprendi-
zagem, o professor é o agente ativo e deve ter como papel o elemento facili-
tador desse processo, sendo, portanto, fundamental sua formação docente 
e profissional. Diante disso, algumas características podem influenciar os 
alunos de forma positiva ou negativa, como, por exemplo: ética profissio-
nal, comportamento, metodologia utilizada, conteúdo ministrado, perso-
nalidade, qualificação, experiência, dedicação, entre outras. 

Diante do exposto, Bruel e Bartholo (2012) ressaltam que teria de 
ocorrer um processo de ajuste da oferta, isto é, incremento de sua quali-
dade (capacidade competitiva), visto que os discentes seriam disputados, 
elevando a capacidade de atração para o ensino superior. A respeito disso, 
a verificação de atributos de qualidade nos cursos de graduação poderia 
auxiliar as IES e seus gestores na identificação de oportunidades de me-
lhoria. Por consequência, poderiam experimentar o desenvolvimento de 
novas estratégias organizacionais com vistas a atrair e reter “clientes” para 
a instituição. 

Zonatto, Klann e Dal Vesco (2014) ressaltam que é necessário às IES 
reavaliarem suas práticas de ensino atuais, identificando a satisfação das 
necessidades de seus alunos, bem como proporcionando aos egressos uma 
formação sólida, que contemple, em sua formação acadêmica, o desenvol-
vimento de um conjunto de conhecimentos para enfrentar o mercado de 
trabalho. Nesse contexto, considerando-se a importância da temática sobre 
custos no ambiente de negócios, torna-se necessário o desenvolvimento de 
ações com vistas a qualificar as condições de ensino, visando melhorar a 
aprendizagem dos alunos quanto a esse conteúdo. Para tanto, o ensino na 
administração, contabilidade e áreas afins precisa acompanhar as necessida-
des de um mercado competitivo e globalizado, bem como seguir sua evo-
lução (BECK; RAUSCH, 2015), para que se possa formar profissionais mais 
capacitados, com expertise e conhecimentos adequados para o atendimento 
das suas expectativas e necessidades. 
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ESTUDOS ANTERIORES: EVIDÊNCIAS DE OPORTUNIDADES DE 
MELHORIA NO ENSINO SUPERIOR

A importância de analisar os atributos de qualidade, com vistas nas opor-
tunidades de melhorias das disciplinas ofertadas pelas IES, pode assegurar 
a qualidade no ensino superior. O desenvolvimento de ações corretivas e 
proativas é considerado uma das principais estratégias de sobrevivência das 
IES (SILVEIRA; APPIO; DOMINGUES, 2008). Conforme explicam Walter, 
Tontini e Domingues (2005), alunos satisfeitos com os serviços ofertados 
pela IES e com os cursos influenciarão de modo positivo na percepção que 
a sociedade e os futuros alunos têm a seu respeito, o que, consequentemen-
te, aumentará a demanda. Por sua vez, uma percepção negativa terá efeito 
contrário. 

Por isso, identificar como os diferentes atributos de qualidade da IES 
e seus cursos afetam a satisfação dos alunos e qual seu nível atual de satisfa-
ção, tornam-se questões críticas para o gerenciamento eficiente e eficaz da 
IES. A esse respeito, diversos estudos que envolvem a avaliação da qualida-
de, bem como oportunidades de melhoria no ambiente de ensino superior, 
foram desenvolvidos por diferentes pesquisadores da área de gestão e ne-
gócios, abordando especificamente a temática investigada nesta pesquisa. 
Uma síntese de seus achados é apresentada no Quadro 1. 
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Quadro 1 Resumo dos estudos anteriores 

Autores/
Ano

CArACterístiCAs PrinCiPAis resultAdos/ 
oPortunidAdes de melhoriAdisCiPlinA instrumento

Walter, 
Tontini e 

Domingues 
(2005)

Administração 
em Gestão 

Empresarial e 
Administração 

com ênfase 
em Comércio 

Exterior
Questionário

Modernidade dos laboratórios de 
informática; Oferta de atividades 
extracurriculares; Existência de em-
presa Júnior; Quantidade de vagas 
no estacionamento; Agilidade do 
laboratório de impressão e relação 
entre teoria e prática.

Marzo-
Navarro, 
Pedraja-
Iglesias e 

Rivera-Torres 
(2005)

Literatura, 
Economia, 

História, Música, 
Ciência e 

Tecnologia.

Corpo docente (conteúdo do curso, 
repasse do conteúdo aos alunos, os 
métodos de ensino e as atitudes do 
docente), organização do curso e 
o conhecimento dos objetivos dos 
alunos.

Zani e 
Nogueira 

(2006)
Enfermagem

Técnica de 
incidentes 

críticos

Conduta do professor e interação 
com o grupo.

Mondini 
(2006)

Programas 
de Pós-

Graduação em 
Administração

Questionário 
e técnica de 
incidentes 

críticos

Localização, reputação, imagem da 
IES no mercado e o conceito CAPES 
ao programa de pós-graduação. Do-
centes: incapacidade para ministrar 
aulas e a falta de metodologia de 
ensino. Infraestrutura (laboratórios 
e salas de aula) e a necessidade de 
diversificar e aumentar as disciplinas 
disponíveis.

Zwierewicz 
(2008)

Programas 
de Pós-

Graduação em 
Administração

Técnica de 
incidentes 

críticos

Qualificação do corpo docente, in-
fraestrutura da IES, qualificação e 
reconhecimento do curso, qualida-
de/reputação da IES; funcionamen-
to do curso; organização das disci-
plinas e atração de novos discentes.
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Tibola, 
Silveira e 

Mais (2012)

Custo Aplicado 
à Administração, 

Contabilidade 
e Análise de 

Custos

Questionário 
e Técnica de 
incidentes 

críticos

Qualidade do docente, comprome-
timento do professor, aplicação de 
exemplos práticos, entendimento 
da matéria, esclarecimento de dúvi-
das e didática do professor.

Cunha et al. 
(2013)

Contabilidade 
Introdutória

Questionário

Utilização de laboratório para reso-
lução de exercícios, modernidade 
dos laboratórios de informática, in-
fraestrutura da sala de aula e a ofer-
ta de atividades extracurriculares.

Cunha, Utzig 
e Salla (2013)

Auditoria 
Contábil

Modernidade dos laboratórios de in-
formática, infraestrutura da sala de 
aula e a carga horária da disciplina.

Beuren et al. 
(2013)

Contabilidade 
Introdutória

Atenção especial para as demandas 
da disciplina (Apresentação do con-
teúdo de forma rápida e as leituras su-
geridas são de difícil compreensão).

Zonatto, 
Klann e Dal 
Vesco (2014)

Contabilidade 
Internacional

Infraestrutura (Quantidade de tí-
tulos da disciplina disponíveis na 
biblioteca), e à categoria conteúdo 
(atributo carga horária da disciplina).

De modo geral, conforme se observa no Quadro 1, o enfoque dos 
estudos já desenvolvidos sobre o tema centra-se nas investigações no tocan-
te à satisfação dos discentes perante a IES, isso com vistas a identificar as 
oportunidades de melhoria. Da mesma forma, constatou-se que poucos se 
dedicaram a avaliar especificamente o ensino da temática custos nas IES, la-
cuna teórica que estimula a realização deste estudo. Nesse contexto, consi-
derando-se a oportunidade de pesquisa identificada com base na revisão de 
estudos anteriores desenvolvidos sobre o tema, buscou-se, com a realização 
desta pesquisa, investigar qual a percepção de discentes sobre as oportu-
nidades de melhoria, especificamente, no ensino de disciplinas de Custos, 
com base nos atributos de melhoria propostos por Paswan e Young (2002).
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 

A pesquisa caracteriza-se, quanto aos objetivos, como descritiva, visto que, 
com base na percepção de discentes, buscou descrever as oportunidades 
de melhorias em disciplinas de Custos ministradas em diferentes cursos 
de graduação, em uma IES localizada no estado de Santa Catarina. Rela-
tivamente aos procedimentos, o estudo constitui-se em uma pesquisa de 
levantamento (survey) executado com alunos matriculados nas disciplinas 
selecionadas para esta investigação. Quanto à abordagem do problema, a 
pesquisa caracteriza-se como quantitativa, uma vez que se utilizou da aná-
lise de Entropia Informacional para o tratamento dos dados.

A universidade selecionada para esta investigação encontra-se entre 
as mais conceituadas universidades da região Sul do Brasil. A população 
deste estudo foi definida de forma intencional, sendo alcançada por acessi-
bilidade e conveniência. A população constituiu-se dos discentes que cursa-
ram disciplinas de Custos ou equivalente (que contempla em sua ementa 
mais de 50% do conteúdo relacionado com a temática custos) nos cursos de 
graduação presencial em Ciências Contábeis, Administração e Engenharia 
de Produção da IES pesquisada, estando os alunos devidamente matricula-
dos no mês de agosto de 2015, data da aplicação do questionário. Assim, a 
população da pesquisa foi composta por 187 discentes, sendo que a amostra 
investigada, neste estudo, abrangeu a percepção de 172 alunos que partici-
param voluntariamente da pesquisa (Quadro 2).
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Quadro 2 Disciplinas de Custos nos diferentes cursos da IES pesquisada

turmA
nome dA 

disCiPlinA
Curso FAse

QuAntidAde 
de Alunos

Alunos 
PArtiCiPAntes 
dA PesQuisA

1
Contabilidade 

de Custos
Ciências 

Contábeis

4ª 45 41

2
Análise de 

Custos
6ª 43 39

3 Controladoria 7ª 33 32
4

Custos
Administração

3ª 64 60
5

Engenharia de 
Produção

Para a coleta dos dados, utilizou-se um questionário fundamentado 
na abordagem teórica proposta por Paswan e Young (2002), já utilizado por 
Beuren et al. (2013), que foi aplicado pessoalmente à amostra de interesse 
em agosto de 2015. Este estudo difere-se do desenvolvido por Beuren et al. 
(2013), que avaliou os atributos de melhoria em disciplinas de Contabilida-
de Introdutória, também, observando diferentes cursos de graduação. O 
questionário utilizado contemplou a possibilidade de análise de 30 atribu-
tos de melhoria, agrupados em cinco categorias, sendo elas: envolvimento 
do professor em sala de aula, interesse do aluno, interação professor/aluno, 
demanda da disciplina e organização da disciplina, como se pode observar 
no Quadro 3. 
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Quadro 3 Atributos de melhoria utilizados na pesquisa

ConstruCtos/Atributos de melhoriA Autores

E
nv

ol
vi

m
en

to
 d

o 
pr

of
es

so
r

1) O professor apresenta o conteúdo de forma entusias-
mada

Paswan e 
Young (2002)

2) Ao ensinar, o professor parece interessado
3) Os exemplos utilizados pelo professor ajudam na 

compreensão do conteúdo
4) O professor procura saber se o estudante aprendeu o 

conteúdo
5) O professor procura relacionar a teoria e a prática 

profissional
Owlia e Aspenwall 

(1996); Walter (2006)
6) A titulação do professor é adequada para ministrar a 

disciplina
Walter, Tontini e  

Domingues (2005)

E
nv

ol
vi

m
en

to
 d

o 
es

tu
da

nt
e

7) Você se sente interessado em aprender o conteúdo da 
disciplina

Paswan e 
Young (2002)

8) Geralmente, você fica atento em sala de aula
9) Você sente que a disciplina lhe desafia intelectual-

mente
10) Você acredita estar se tornando mais competente na 

sua área de estudo
11) Geralmente, você participa de discussões em sala de 

aula
12) Avalio de forma positiva o meu desempenho ao lon-

go da disciplina

In
te

ra
çã

o 
es

tu
da

nt
e-

pr
of

es
so

r

13) O professor encoraja o estudante a expressar a sua 
opinião

14) O professor é receptivo a novas ideias e diferentes 
pontos de vista

15) Os estudantes têm oportunidade para fazerem per-
guntas

16) O professor geralmente estimula a discussão em sala 
de aula 

17) O professor disponibiliza aos seus alunos materiais de 
estudo sobre as aulas dadas 

Walter, 
Tontini e 

Domingues (2005)
18) É permitido aos alunos contatar os professores fora 

do ambiente da sala de aula
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D
em

an
da

s 
da

 d
is

ci
pl

in
a

19) O professor aborda muitos conteúdos (além do ne-
cessário)

Paswan e 
Young (2002)

20) O professor apresenta o conteúdo muito rapida-
mente

21) Os trabalhos realizados consomem muito tempo em 
relação ao conhecimento que agregam 

22) Você acha as leituras indicadas muito difíceis
23) Os materiais utilizados pelo professor são de boa qua-

lidade
24) O professor trabalha todos os conteúdos previstos na 

ementa da disciplina 

O
rg

an
iz

aç
ão

 d
a 

di
sc

ip
lin

a

25) O professor relaciona os conteúdos de forma sistemá-
tica 

26) A disciplina é bem-organizada
27) Você considera fácil fazer anotações das apresenta-

ções realizadas pelo professor
28) A sequência do conteúdo da disciplina é apresentada 

de maneira adequada
Paswan e Young 

(2002), Walter (2006)
29) A disponibilização do material da disciplina é de fácil 

acessibilidade (meio físico ou virtual) Walter, Tontini e 
Domingues (2005)30) De maneira geral, a disciplina atende às minhas ex-

pectativas 

Fonte: Beuren et al. (2013) fundamentado em Paswan e Young (2002).

Cada constructo, dimensão observada, foi composto por 6 questões, 
todas objetivas, em que o discente, com base em uma escala Likert de 5 
pontos, que varia de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente, as-
sinala o seu nível de concordância em relação aos atributos observados. Os 
questionários respondidos foram tabulados em planilha eletrônica com o 
auxílio do software Excel e, posteriormente, analisados.

A análise dos dados foi desenvolvida por meio da aplicação das 
técnicas de análise estatística descritiva (média, desvio padrão, mínimo 
e máximo) e entropia informacional. A entropia da informação, confor-
me Zeleny (1982), é uma medida simples, porém importante devido à 
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quantidade de informações fornecidas com base em uma fonte de infor-
mação dada. Bertalanffy (1973) caracteriza-a como sendo uma medida 
de desordem e um logaritmo da probabilidade. Por meio dessa técnica é 
possível estabelecer o peso (quantidade) de informação transmitida por 
determinada variável, sendo assim estabelecida uma decisão entre duas 
possibilidades. Além disso, Mattos e Veiga (2002) destacam que a entropia 
da informação está associada ao nível de desorganização das variáveis, 
visto que quanto maior a desorganização ou incerteza, maior o potencial 
de informação. 

Nesse sentido, em virtude das diversas possibilidades de respostas 
com base no constructo da pesquisa, a utilização da entropia da informação 
dá suporte à análise dos dados, visto que quanto maior o peso da informa-
ção apresentado por cada variável (questão), menor a entropia, represen-
tando, com isso, um poder informacional e maior diversidade de opiniões 
entre os respondentes à respectiva variável. 

A fórmula do cálculo da entropia ocorre por meio de alguns passos 
predefinidos:

Sejam di = (d1
i, d

2
i,..., d

m
1) os valores normalizados, em que: , 

caracteriza o conjunto D, em termos do i-ésimo atributo.

Encontra-se Di =  dk
i; i = 1, 2,..., n. Busca-se, então, a medida de  

entropia do contraste de intensidade para o i-ésimo atributo calculado por   

e(di) = , em que  e emax=Ln(m). Obser-

va-se ainda que 0 ≤ dk
i ≤ 1 e dk

i ≤ 0.

Caso todos os dk
i forem iguais para um dado i, então  e e(di)  

assume o valor máximo, isto é, emax=Ln(m). Ao se fixar , determi-

na-se 0 ≤ e (di) ≤ 1 para todos os di´s. Essa normalização é necessária para 
efeito comparativo.

Dessa maneira, a entropia total de D é definida por: E  e(di).
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Quanto maior for e(di), menor é a informação transmitida pelo i-ési-
mo atributo. Caso e(di)=emax=Ln(m), então, o i-ésimo atributo não trans-
mite informação e pode ser removido da análise decisória. Em virtude do 
peso ~λ   i ser inversamente relacionado com e(di), usa-se 1-e(di) ao invés de 

e(di) e normaliza-se para assegurar que 0 ≤ ~λ    i ≤ 1 e  ~λ    i = 1.

Assim, a entropia da informação pode ser representada por: 

.

Tais procedimentos foram observados para o cálculo da entropia in-
formacional e do peso informacional de cada atributo analisado nesta pes-
quisa. De posse dessas informações, procedeu-se à análise dos dados de 
forma segregada para cada um dos cinco constructos analisados, de modo 
a identificar o atributo de qualidade que mais se destacou na análise das 
disciplinas selecionadas para a realização deste estudo.

Como limitações da pesquisa, destaca-se que os resultados encontra-
dos não podem ser generalizados, pois se referem a uma amostra específica 
do contexto observado. Outra limitação é o constructo utilizado para a 
verificação da percepção dos discentes frente às oportunidades de melho-
rias das disciplinas de Custos. Outras metodologias, também, podem ser 
utilizadas para que se consiga promover tal avaliação, razão pela qual se 
constituem em novas oportunidades de pesquisas relacionadas com esta 
temática. De igual modo, pode-se inferir a respeito da utilização de outras 
técnicas estatísticas que não as selecionadas para esta pesquisa (entropia 
informacional e estatística descritiva).
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ANÁLISE DOS DADOS

CONSTRUCTO ENVOLVIMENTO DO PROFESSOR
O constructo que aborda o Envolvimento do Professor, conforme Paswan e 
Young (2002) e Vieira, Milach e Huppes (2008), diz respeito a fatores como 
a percepção do discente no tocante ao entusiasmo e até mesmo interesse 
do professor, a habilidade do professor em explicar, bem como repassar o 
conteúdo, por meio de exemplos, com vistas à melhor compreensão dos 
assuntos pelos alunos. Nesse sentido, os professores desempenham im-
portante papel no desenvolvimento dos discentes, devendo aqueles serem 
especialistas do assunto que se propõem a lecionar, transferindo seus co-
nhecimentos com amor e servindo muitas vezes de espelho para os alunos 
(MOEN; DAVIES; DYKSTRA, 2010). 

Slomski et al. (2013) destacam que a preocupação com a formação e 
o desenvolvimento profissional dos educadores frente à inovação e qualida-
de da educação superior aponta para a importância da implementação de 
políticas de formação dos professores universitários, de tal modo que estes 
atuem cada vez mais para melhorar a educação e o ensino. Nesse sentido, 
os resultados da entropia informacional do constructo envolvimento do 
professor estão elencados na Tabela 1. Destaca-se que o valor da entropia 
indica a quantidade de informação presente na questão, desse modo, maior 
entropia indica menos informação, e menor entropia, mais informação nos 
dados.
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Tabela 1 Entropia informacional do constructo Envolvimento do Professor

Nº Questões envolvimento do ProFessor entroPiA e(di) Peso 

1
O professor apresenta o conteúdo de for-
ma entusiasmada

0,88785 0,19844

2 Ao ensinar, o professor parece interessado 0,91966 0,14215

3
Os exemplos utilizados pelo professor aju-
dam na compreensão do conteúdo

0,89605 0,18393

4
O professor procura saber se o estudante 
aprendeu o conteúdo

0,90467 0,16868

5
O professor procura relacionar a teoria e a 
prática profissional

0,89870 0,17924

6
A titulação do professor é adequada para 
ministrar a disciplina

0,92791 0,12756

Total 1,00000

Verifica-se, na Tabela 1, que o maior e(di) se apresenta na questão 
6, com 0,92791, evidenciando o destaque quanto à adequação da titula-
ção do professor que ministra a disciplina. Este resultado revela que, para 
esta questão, as respostas tiveram baixa dispersão, isto é, nas disciplinas de 
Custos, há menor preocupação dos alunos participantes da pesquisa com 
a titulação do professor que ministra as aulas. Neste Bloco de questiona-
mentos, destacam-se as questões 1 (O professor apresenta o conteúdo de 
forma entusiasmada) e 3 (Os exemplos utilizados pelo professor ajudam 
na compreensão do conteúdo), pois apresentaram um peso informacional 
de 0,19877 e 0,18393, respectivamente, o que denota que essas questões, 
comparadas com as demais do grupo, foram as que causaram maior efeito 
surpresa, apresentando maior diversidade de opinião entre respondentes.

Apesar disso, estes achados evidenciam que o envolvimento do pro-
fessor nas disciplinas de Custos, na percepção dos discentes, é bom, pois 
repassa os conteúdos de forma entusiasmada e com exemplos que tornam 
a aula mais compreensível, visto que as duas questões apresentaram alto 
poder de explicação. Estes achados corroboram os resultados do estudo 
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desenvolvido por Beuren et al. (2013), que constataram que os exemplos 
utilizados pelo professor para a compreensão do conteúdo e a apresentação 
do conteúdo de forma entusiasmada pelo professor foram as questões com 
menor peso informacional. Assim, denota-se a pertinência de reflexões so-
bre a abordagem contextualizada dos exemplos e do conteúdo para o ensi-
no de conceitos relacionados às disciplinas de Custos.

Zani e Nogueira (2006) constataram, no tocante ao envolvimento do 
professor, que a conduta desse e a interação com o grupo devem ser ques-
tões melhoradas na percepção dos discentes, diferente do constatado nesta 
pesquisa. Os resultados de Mondini (2006), também, diferem deste estudo, 
visto que constataram que a incapacidade do docente para ministrar aulas 
e a falta de metodologia de ensino foram os atributos elencados para serem 
melhorados. 

Estes achados convergem no sentido de destacar a importância do 
docente no ambiente de ensino superior, uma vez que pode criar condições 
que facilitam ou dificultam a aprendizagem no ensino presencial. Os resul-
tados de Tibola, Silveira e Mais (2012) convergem para os achados desta 
pesquisa, pois se constituem em oportunidades de melhoria na qualidade 
do docente, no comprometimento do professor, na aplicação de exemplos 
práticos, no entendimento da matéria, no esclarecimento de dúvidas e na 
didática do professor. 

Em síntese, considerando-se o conjunto de indicadores que compõe 
o constructo envolvimento do professor, observa-se que a questão 1 é a que 
apresentou maior dispersão nos resultados, o que sugere elemento priori-
tário para oportunidade de melhoria na instituição pesquisada. Na Tabela 
2, elencam-se os resultados encontrados para a análise estatística descritiva 
dos indicadores observados neste constructo.



ADMINISTRAÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 18 No 2 P. 301–344 MAI-AGO  2017 321

oportunidades de melhoria no ensino de disciplinas que abrangem 
conteúdos de custos: uma análise com base na percepção de discentes

Tabela 2 Estatística descritiva do constructo Envolvimento do Professor
Q

ue
st

ão
CiênCiAs Contábeis

engenhAriA de  
Produção

AdministrAção

M
éd

ia

D
es

vi
o 

Pa
dr

ão

M
ín

im
o

M
áx

im
o

M
éd

ia

D
es

vi
o 

Pa
dr

ão

M
ín

im
o

M
áx

im
o

M
éd

ia

D
es

vi
o 

Pa
dr

ão

M
ín

im
o

M
áx

im
o

1 9,6 2,1 1 11 6,6 2,9 1 11 8,2 2,2 2 11
2 10,3 1,3 1 11 7,3 2,8 1 11 8,5 2,2 3 11
3 9,7 2 1 11 6,4 3,3 1 11 8,3 2,4 1 11
4 10 1,9 2 11 5,9 3,2 1 11 7,8 2,8 1 11
5 9,6 2,4 3 11 7,1 2,8 1 11 8,2 2,3 2 11
6 10,4 1,3 1 11 7,5 2,9 2 11 8,7 2,3 2 11

É importante destacar que a entropia informacional e a análise 
estatística descritiva pelo desvio padrão são variáveis que não podem ser 
comparadas entre si, uma vez que se dedicam a inferências distintas e es-
pecíficas. A entropia informacional fornece informações relacionadas aos 
indicadores que apresentaram maior divergência quanto ao valor que se 
esperava observar (valor máximo). Em contrapartida, o desvio padrão re-
fere-se ao desvio observado em relação à média das respostas obtidas (con-
junto de respostas obtidas). 

Assim, enquanto a entropia informacional auxilia na identificação 
dos fatores que se encontram mais distantes da situação ideal, que se cons-
tituem em oportunidades prioritárias de melhoria, o desvio padrão indica 
a variação das percepções entre os respondentes. Portanto, fornece uma 
informação complementar relacionada a quanto os alunos convergem para 
a relação a tais questionamentos, ou divergem entre si.

Como se pode observar, com base nos resultados apresentados nas 
Tabelas 1 e 2, as médias alcançadas e o valor da entropia encontram-se al-
tos, o que indica que os indicadores deste constructo são percebidos como 
adequados pela maioria dos alunos pesquisada. A maior variação nas res-
postas obtidas é percebida quanto a alunos do curso de Engenharia de Pro-
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dução. A questão 1 é a que apresenta a maior dispersão nas respostas obti-
das, quando analisado o peso informacional de cada indicador.

Estes resultados revelam que, mesmo podendo se inferir que o pro-
fessor apresenta o conteúdo de forma entusiasmada, esta percepção difere 
entre parte dos alunos. E tal dispersão teve maior contribuição com base 
nas evidências das respostas dos discentes de todos os cursos pesquisados, 
bem como a dispersão nas respostas da questão 3, que foi influenciada da 
mesma forma. Na questão 1, a dispersão pode ser consequência da inter-
pretação dos respondentes de que o professor, em certos momentos, pode 
estar muito entusiasmado e, em outros, pouco entusiasmado para minis-
trar a aula. Já a questão 3 contempla a possibilidade de diferenciação quan-
to aos exemplos utilizados pelo professor, nos diferentes cursos, também, 
pode ser em decorrência da titulação do professor, em que a transmissão do 
conteúdo pode ser afetada para determinado curso. A ênfase dada pelo do-
cente quando da abordagem de determinado conteúdo, igualmente, pode 
diferir entre os cursos pesquisados, o que explicaria estes resultados.

 Diante dos resultados obtidos para o constructo envolvimento do 
professor, as oportunidades de melhorias para as disciplinas de Custos, na 
percepção dos discentes, estariam presentes prioritariamente nas questões 
1 e 3, visto que apresentaram a menor entropia e o maior peso da infor-
mação. Portanto, essas questões deveriam ser analisadas, pela coordenação 
dos cursos, para verificar a possibilidade de melhorar o envolvimento do 
professor nas aulas, visto que está preparando profissionais para o mercado 
de trabalho em um ambiente de ensino presencial, cuja atuação do docente 
é imprescindível para promover melhores condições de aprendizagem. Os 
resultados do constructo envolvimento do estudante no decorrer das disci-
plinas de Custos são apresentados a seguir.

CONSTRUCTO ENVOLVIMENTO DO ESTUDANTE
O constructo Envolvimento do Estudante é formado por fatores como o 
nível de atenção e interesse que o discente direciona às aulas e a forma 
como ele percebe sua evolução intelectual, isto é, do conhecimento ao lon-
go do curso, tornando-se, ou não, mais competente para enfrentar os de-
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safios da carreira (VIEIRA; MILACH; HUPPES, 2008; PASWAN; YOUNG, 
2002). Conforme Slomski et al. (2013), quando se questiona o desempenho 
do profissional formado pela IES, é a qualidade do ensino por ela oferecido 
que está sendo avaliada. Para tanto, a IES não deve ser vista somente como 
uma instituição produtora do conhecimento, mas, também, como forma-
dora de profissionais competentes a serviço da difusão do conhecimento e 
do desenvolvimento social. 

Moen, Davies e Dykstra (2010) ressaltam que os alunos com forma-
ções e níveis educacionais distintos apresentam percepções diferentes rela-
tivamente aos procedimentos adotados para o ensino e a aprendizagem. 
Assim, compreender esses diferentes grupos de alunos pode melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem para o discente. No entanto o proces-
so de ensino-aprendizagem, quando relacionado à qualidade, é complexo 
e apresenta vários mistérios (ZANI; NOGUEIRA, 2006). Os resultados da 
entropia informacional do constructo envolvimento do estudante estão in-
dicados na Tabela 3.

Tabela 3 Entropia informacional do constructo Envolvimento do Estu-
dante

Nº Questões envolvimento do estudAnte
entroPiA 

e(di)
Peso

7
Você se sente interessado em aprender o con-
teúdo da disciplina

0,90646 0,15705

8 Geralmente, você fica atento em sala de aula 0,91332 0,14554

9
Você sente que a disciplina lhe desafia inte-
lectualmente

0,90621 0,15747

10
Você acredita estar se tornando mais compe-
tente na sua área de estudo

0,91597 0,14109

11
Geralmente, você participa de discussões em 
sala de aula

0,86730 0,22280

12
Avalio de forma positiva o meu desempenho 
ao longo da disciplina

0,89515 0,17605
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Verifica-se, de acordo com a Tabela 3, que a questão 11 (Geralmente, 
você participa de discussões em sala de aula) apresentou um peso informa-
cional de 0,22280, revelando que esta questão foi a que causou maior efeito 
surpresa, apresentando maior diversidade de opinião entre os respondentes. 
Este resultado pode ser assimilado com as disparidades encontradas entre 
os alunos nos aspectos comportamentais, bem como aspectos geracionais 
e, ainda, de diferentes cursos. No entanto foi a questão com maior peso in-
formacional, isto é, os discentes responderam que, geralmente, participam 
das discussões em sala de aula, o que enriquece a difusão de conhecimen-
tos. Outra questão que merece destaque é a questão 12, pois apresentou o 
segundo maior peso informacional, ou seja, os alunos avaliaram de forma 
positiva o seu desempenho nas disciplinas de Custos. Resultados diferentes 
foram encontrados por Beuren et al. (2013), visto que, para o construc-
to envolvimento do estudante, o interesse do aluno pelo conteúdo e sua 
percepção de tornar-se mais competente em sua área do estudo geraram 
entropias informacionais mais baixas. 

Ao avaliar o conjunto de questionamentos realizado neste construc-
to, as questões 11 e 12 podem ser consideradas como oportunidades priori-
tárias de melhoria nas disciplinas de Custos, visto que os discentes respon-
deram no mesmo nível acerca desses questionamentos, o que evidencia que 
necessitam ser melhor preparados para enfrentar o mercado de trabalho e 
os docentes devem alterar algumas metodologias de ensino com vistas a 
captar mais a atenção dos discentes nas aulas. A participação do aluno nos 
momentos de discussão pode esclarecer dúvidas e enfatizar conceitos dos 
temas abordados, proporcionando ao discente um entendimento adequa-
do dos conteúdos desenvolvidos. Ao promover o envolvimento dos alunos 
em sala de aula (ensino presencial), é possível o alinhamento de exemplos, 
potencializando as condições de aprendizagem.

A Tabela 4 apresenta a síntese da análise estatística descritiva dos re-
sultados encontrados para este constructo. 



ADMINISTRAÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 18 No 2 P. 301–344 MAI-AGO  2017 325

oportunidades de melhoria no ensino de disciplinas que abrangem 
conteúdos de custos: uma análise com base na percepção de discentes

Tabela 4 Estatística descritiva do constructo Envolvimento do Estudante
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7 9,4 2 1 11 8,7 2,2 2 11 8,6 2,7 1 11
8 9,3 1,4 3 11 8,9 1,3 6 11 8,7 2,7 1 11
9 9,7 1,3 6 11 8,8 1,6 3 11 8,1 2,5 1 11

10 9,5 1,5 2 11 9,4 1,5 4 11 8,6 2,3 1 11
11 8,7 1,8 1 11 9,0 1,5 6 11 7,9 2,3 1 11
12 9,3 1,4 4 11 8,7 1,7 5 11 8,3 2,2 2 11

Com base nas informações apresentadas na Tabela 4, pode-se infe-
rir que a questão 11 apresentou uma das maiores dispersões nas respostas 
consolidadas obtidas, o que evidencia que, comumente, o aluno participa 
de discussões em sala de aula, mas isso não ocorre de forma contínua. Essa 
dispersão teve maior contribuição com base nas evidências das respostas 
dos alunos dos cursos de Ciências Contábeis e Administração, que apre-
sentaram as menores médias gerais e elevado desvio padrão. No curso de 
Engenharia de Produção, as respostas obtidas evidenciam que, de modo 
geral, há concentração na escala entre 8 e 10.

Diante dos resultados obtidos para o constructo Envolvimento do 
Estudante, as oportunidades de melhorias para as disciplinas de Custos, na 
percepção dos discentes, estariam presentes, prioritariamente, nas questões 
11 e 12, sendo que a primeira foi o item que mais apresentou a nota mínima 
na escala utilizada. Em contrapartida, os alunos tiveram dispersão quanto 
à avaliação de seu desempenho ao longo da disciplina, como abordado na 
questão 12, o que pode indicar dificuldades pessoais para compreensão e 
absorção de determinados conteúdos abordados nestas disciplinas. Assim, 
uma vez que o mercado de trabalho demanda profissionais capacitados 
para atuar em diferentes áreas do conhecimento, é necessário que a coor-
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denação do curso promova uma avaliação contínua a fim de acompanhar a 
evolução do desempenho dos alunos, de modo que se possam desenvolver 
ações, antes da conclusão do curso, capazes de estimular melhores con-
dições de aprendizagem, como aspectos relacionados aos estilos motiva-
cionais dos alunos e ao desenvolvimento de estratégias metacognitivas de 
aprendizagem autorregulada. 

Os resultados da análise dos assuntos abordados quanto ao aspecto 
interação estudante-professor são apresentados a seguir.

CONSTRUCTO INTERAÇÃO ESTUDANTE-PROFESSOR
O terceiro constructo abrange a Interação Estudante-Professor. De acor-
do com Paswan e Young (2002) e Vieira, Milach e Huppes (2008), este é 
considerado o segredo para a aprendizagem. Aborda fatores baseados na 
oportunidade de o aluno debater, questionar e esclarecer suas dúvidas du-
rante as aulas, tendo a liberdade para expressar os seus pontos de vista, sua 
ideias e opiniões. Mazzioni (2013) destaca que a construção das habilida-
des e competências designadas no perfil do egresso desejado nos cursos de 
graduação se dá, em certa medida, por meio da utilização de estratégias 
de ensino-aprendizagem condizentes, possibilitando uma maior interação 
entre o discente e o educador. Os resultados da entropia informacional do 
constructo interação estudante-professor estão discriminados na Tabela 5.
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Tabela 5 Entropia informacional do constructo Interação Estudante- Pro-
fessor

Nº Questões interAção estudAnte-ProFessor
entroPiA 

e(di)
Peso 

13
O professor encoraja o estudante a expressar 
a sua opinião

0,88513 0,21098

14
O professor é receptivo a novas ideias e dife-
rentes pontos de vista

0,89565 0,19166

15
Os estudantes têm oportunidade para faze-
rem perguntas

0,94257 0,10548

16
O professor geralmente estimula a discussão 
em sala de aula 

0,90162 0,18068

17
O professor disponibiliza aos seus alunos ma-
teriais de estudo sobre as aulas dadas 

0,91456 0,15693

18
É permitido aos alunos contatar os professo-
res fora do ambiente da sala de aula

0,91600 0,15428

Total 1,00000

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 5, a questão 
15 (Os estudantes têm oportunidade para fazerem perguntas) apresentou 
maior e(di) 0,94257, demonstrando que os alunos têm oportunidades em 
interagir durante a exposição do conteúdo, ou seja, as dúvidas podem ser 
esclarecidas a qualquer momento. Assim, esta questão não pode ser consi-
derada prioritária para ser melhorada nas disciplinas de Custos, visto que 
alcançou o menor peso da informação e menor poder de explicação, o que 
indica maior convergência das respostas obtidas com os alunos, conside-
rando a escala máxima utilizada. Dentre as questões que poderiam ser me-
lhoradas, destacam-se as questões 17 e 18, que apresentaram valores de 
peso informacional acima de 0,15. Desse modo, os professores deveriam 
dar uma atenção especial aos discentes nestes aspectos para que o envolvi-
mento estudante-professor possa ocorrer da melhor forma possível na sala 
de aula e no ambiente externo a esta. 
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Conforme o conjunto de questões observadas, verificou-se que as 
questões 13 (O professor encoraja o estudante a expressar a sua opinião) 
e 14 (O professor é receptivo a novas ideias e diferentes pontos de vista) 
são as que indicaram maior peso informacional, 0,21098 e 0,19166, respec-
tivamente, mostrando que essas questões, comparadas com as demais do 
grupo, foram as que causaram maior efeito surpresa, apresentando maio-
res disparidades de opinião entre respondentes. Tal resultado evidencia que 
a interação estudante-professor ocorre diante desses aspectos em sala de 
aula, fazendo com que aula seja interativa. Contudo não da mesma forma, 
segundo a percepção dos alunos participantes desta pesquisa. Estes resul-
tados revelam que alguns alunos podem sentir-se inibidos em expressar-se 
em sala de aula. Portanto, ações podem ser desenvolvidas, pelo professor, 
buscando envolver o aluno e estimulá-lo a participar da aula, de modo que, 
além de esclarecer suas dúvidas, consiga desenvolver-se profissionalmente, 
perdendo a timidez e desenvolvendo suas habilidades de comunicação e 
expressão.

Estes resultados são similares aos achados do estudo desenvolvido 
por Beuren et al. (2013), o que indica que esses elementos devem ser obser-
vados prioritariamente em ambiente de ensino presencial, visto que pode 
interferir nas condições de aprendizagem dos alunos. A Tabela 6 contempla 
os resultados observados com base na análise estatística descritiva do cons-
tructo interação estudante-professor.
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Tabela 6 Estatística descritiva do constructo Interação Estudante-Professor
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13 9,6 1,5 5 11 6,9 3,1 1 11 7,9 2,5 1 11
14 9,8 1,5 5 11 6,7 3,2 1 11 8 2,5 2 11
15 10,6 0,7 7 11 7,7 2,7 2 11 9,3 2,1 2 11
16 9,7 1,7 2 11 7,5 2,6 1 11 8,7 2 3 11
17 10 1,8 1 11 8 2,3 2 11 8,4 2,3 2 11
18 9,8 1,9 1 11 8 2,2 5 11 9,1 2,3 2 11

No que tange aos resultados apresentados na Tabela 6, pode-se ve-
rificar que as questões 13 e 14 evidenciaram as menores médias entre as 
questões observadas, bem como maior dispersão entre os respondentes. 
Pode-se inferir que esta percepção diverge predominantemente entre os 
alunos dos cursos de Engenharia da Produção e Administração, visto que, 
segundo os alunos do curso de Ciências Contábeis, a média das respostas 
na escala observada encontra-se entre 9 e 10. Estes resultados reforçam as 
evidências de que a falta de segurança que o aluno possui para expressar a 
sua opinião pode estar relacionada com a falta de domínio de conteúdo ou 
por características pessoais próprias, como timidez e/ou inibição. Apesar 
de a própria iniciativa dos alunos ser importante para o esclarecimento de 
suas dúvidas, entende-se que, no ambiente do ensino presencial, também, 
é responsabilidade do professor envolver os alunos, chamando-os para as 
discussões, de modo que possa promover as condições adequadas de apren-
dizagem, considerando as características individuais de seus discentes.

Em muitos casos, o comportamento resistente às mudanças ou a 
novas ideias pode dificultar o relacionamento do professor com os alunos 
e vice-versa. Assim, é necessário que a coordenação do curso acompanhe 
o desenvolvimento intelectual de seu corpo docente e discente, bem como 
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a facilidade de relacionamento entre esses indivíduos, de modo que con-
siga promover melhores condições de interação de professores e alunos, 
o que resulta em melhores condições de aprendizagem. Zonatto, Klann 
e Dal Vesco (2014), de igual modo, encontraram evidências de que esses 
elementos se constituem em atributos prioritários apontados pelos alunos 
como oportunidades de melhoria no ambiente de ensino presencial. As-
sim, devem ser prioritariamente observados. Os resultados encontrados 
para as questões do constructo demandas da disciplina são apresentados na 
sequência.

CONSTRUCTO INTERAÇÃO DEMANDAS DA DISCIPLINA
No que tange ao constructo Demandas da Disciplina, Paswan e Young 
(2002) e Vieira, Milach e Huppes (2008) abordam, em seus estudos, deman-
das do curso. No entanto, para a realização deste estudo, estabeleceu-se 
uma relação desses questionamentos para as disciplinas pesquisadas. Con-
forme esses autores, este constructo envolve fatores como a maneira pela 
qual o professor repassa o conteúdo aos discentes, a validade do desenvol-
vimento de trabalhos em sala de aula e, ainda, o nível das leituras indicadas 
pelo professor para um melhor andamento das aulas. Segundo Mazzioni 
(2013), a utilização de formas e procedimentos de ensino, pelo professor, 
deve considerar que o modo pelo qual o aluno aprende não é um ato iso-
lado, escolhido ao acaso, sem análise dos conteúdos a serem trabalhados, 
sem considerar as habilidades necessárias para a execução e dos objetivos a 
serem alcançados. A Tabela 7 contempla os resultados da entropia informa-
cional do constructo Demandas da Disciplina.
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Tabela 7 Entropia informacional do constructo Demandas da Disciplina

Nº Questões demAndAs dA disCiPlinA
entroPiA 

e(d
i
)

Peso

19
O professor aborda muitos conteúdos (além 
do necessário)

0,81994 0,16993

20
O professor apresenta o conteúdo muito ra-
pidamente

0,78045 0,20719

21
Os trabalhos realizados consomem muito 
tempo em relação ao conhecimento que 
agregam 

0,79095 0,19729

22
Você acha as leituras indicadas muito difí-
ceis

0,73497 0,25012

23
Os materiais utilizados pelo professor são de 
boa qualidade

0,90261 0,09191

24
O professor trabalha todos os conteúdos 
previstos na ementa da disciplina 

0,91146 0,08356

Total 1,00000

Segundo os resultados apresentados na Tabela 7, pode-se inferir que 
as questões 20 (O professor apresenta o conteúdo muito rapidamente) e 
22 (Você acha as leituras indicadas muito difíceis) evidenciaram as maio-
res dispersões entre as respostas analisadas. Tal fato pode estar atrelado 
às particularidades de cada aluno em assimilar o conteúdo repassado pelo 
professor em um nível mais acelerado ou lento. Ainda indicam que alguns 
alunos possuem maior facilidade em realizar as leituras exigidas pelo pro-
grama de ensino, compreendendo os temas abordados, comparativamente 
a outros alunos. Estes resultados ressaltam que o processo de leitura deve 
constituir-se em um elemento contínuo no curso, estimulado desde o in-
gresso do aluno no curso superior escolhido, de modo que, ao avançar nos 
diferentes semestres letivos, o discente seja capaz de desenvolver essa ha-
bilidade cognitiva, apresente maior interesse e facilidade para a leitura de 
textos técnicos e científicos, bem como alcance melhores condições para a 
absorção dos conteúdos tratados em cada leitura realizada.
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Este achado reforça os resultados de Beuren et al. (2013), pois eles, de 
igual modo, evidenciaram que, com base na pesquisa realizada com discen-
tes, a apresentação do conteúdo da disciplina de Contabilidade Introdutória 
ocorreu de forma rápida. Contudo o entendimento relatado pelos alunos 
foi de que as leituras sugeridas eram de difícil compreensão. Estes resulta-
dos até podem ser mais perceptíveis nos primeiros semestres letivos dos 
alunos nos cursos de graduação, como naquele caso analisado. Todavia, 
ao evoluir na escala educativa, espera-se que o incentivo à leitura ocorra, 
sendo essa habilidade desenvolvida pelos alunos ao longo do curso, mesmo 
que ainda possam relatar determinados níveis de dificuldade.

Zwierewicz (2008) ressaltou, com base nos seus resultados, que as 
oportunidades de melhoria devem estar presentes na qualificação do corpo 
docente, no funcionamento do curso, na organização das disciplinas e na 
atração de novos discentes, para melhorar a satisfação dos alunos. Portan-
to, pode-se admitir que é papel dos gestores acadêmicos e da coordenação 
do curso acompanhar o desenvolvimento discente e docente de modo a 
promover ações integrativas, com isso, visando reduzir o impacto negativo 
de elementos que possam dificultar a aprendizagem dos alunos no ambien-
te presencial de ensino superior.

Apesar da dificuldade relatada por parte dos alunos, as questões 24 
(O professor trabalha todos os conteúdos previstos na ementa da disciplina) 
e 23 (Os materiais utilizados pelo professor são de boa qualidade) apresen-
taram o menor peso informacional, o que indica que são elementos per-
cebidos pelos alunos como adequados ao ensino. De modo geral, conside-
rando-se o conjunto de questionamentos realizados neste constructo, estes 
resultados revelaram que as oportunidades prioritárias de melhoria estão 
relacionadas a rever as demandas das disciplinas, no que tange à apresenta-
ção do conteúdo de forma rápida por parte do professor (Questão 20) e as 
leituras indicadas, percebidas como de difícil compreensão (Questão 22). A 
Tabela 8 apresenta os resultados da análise estatística descritiva dos dados 
obtidos para o constructo Demandas da Disciplina. 



ADMINISTRAÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 18 No 2 P. 301–344 MAI-AGO  2017 333

oportunidades de melhoria no ensino de disciplinas que abrangem 
conteúdos de custos: uma análise com base na percepção de discentes

Tabela 8 Estatística descritiva do constructo Demandas da Disciplina
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19 7,5 2,6 1 11 6,5 2,7 1 11 7,1 2,0 1 10
20 7,1 2,7 1 11 6,6 2,5 1 10 7,3 2,5 2 11
21 7,0 2,7 1 11 7 2,1 3 10 6,9 2,5 1 10
22 6,3 2,9 1 11 6,7 2,1 1 11 6,7 2,5 1 11
23 9,8 1,8 2 11 7,2 2,9 1 11 8,3 2,5 1 11
24 10,2 1,2 6 11 6,9 2,9 1 11 8,6 2,1 3 11

Como se pode verificar nas Tabelas 7 e 8, o efeito de dispersão, evi-
denciado nas questões 20 e 22, está atrelado a todos os cursos pesquisados, 
ou seja, não houve diferença quanto a aspectos particulares entre os res-
pondentes e cursos. Entre os constructos até o momento analisados, este 
se apresentou como o com as questões de maior dispersão nas respostas 
obtidas, revelando alto peso informacional. Este resultado, também, foi 
constatado no estudo de Beuren et al. (2013), o que reforça a capacidade 
preditiva deste constructo. Portanto, especificamente, no caso analisado, 
tais evidências assinalam que os indicadores deste constructo necessitam 
de mais observação por parte dos gestores desses cursos, de modo que se 
possa aprofundar a compreensão quanto aos seus efeitos sobre a aprendi-
zagem dos alunos.

Os estudos para possibilitar a compreensão de oportunidades de me-
lhorias nas disciplinas de Custos e até mesmo investigações com procedi-
mentos qualitativos podem se mostrar interessantes para o entendimento 
dos pontos que emergem como elementos que dificultam as condições de 
aprendizagem dos conteúdos abordados nas disciplinas em tela. De forma 
complementar, por meio da aplicação da entropia informacional, foi possí-
vel melhor compreender as respostas obtidas com os alunos, identificando, 
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além das dispersões das respostas, os elementos que apresentam maior in-
formação e que se constituem prioritários para o desenvolvimento de ações 
de melhoria. Assim, constatou-se que o constructo demandas da disciplina 
apresenta fortes indícios de oportunidades de melhorias na percepção dos 
discentes em todos os cursos analisados. 

CONSTRUCTO ORGANIZAÇÃO DA DISCIPLINA
Por fim, focalizou-se o constructo sobre a Organização da Disciplina, este 
que avalia, entre outros aspectos, se os conceitos foram relacionados de 
modo sistemático e a grade curricular do curso foi esboçada adequada-
mente para alcançar os objetivos (VIEIRA; MILACH; HUPPES, 2008; 
PASWAN; YOUNG, 2002). Guimarães, Slomski e Gomes (2010) ressaltam 
que se deve refletir sobre as mudanças que são implementadas na grade 
curricular dos cursos, assim, visando à prática da interdisciplinaridade, fle-
xibilização do currículo, bem como procurando conhecer a percepção dos 
professores, coordenados e discentes sobre o assunto. Entretanto Owlia e 
Aspenwall (1996) destacam que, em qualquer estudo referente às oportu-
nidades de melhoria de qualidade, a medição desempenha um papel vital, 
pois fornece informações para a tomada de decisão. Ademais, um quadro 
conceitual proposto para dimensões de qualidade no ensino superior for-
nece uma base para a medição e, posteriormente, a melhoria da qualidade 
neste ambiente. 

Para avaliar tais relacionamentos, este tópico está estruturado com 
base em seis questões que buscaram investigar se o conteúdo das discipli-
nas de Custos é condizente com as necessidades dos alunos quanto à forma 
que é organizado, ministrado e disponibilizado. Os resultados da análise da 
entropia informacional do constructo Organização da Disciplina são apre-
sentados na Tabela 9.
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Tabela 9 Entropia informacional do constructo Organização da Disciplina

Nº Questões orgAnizAção dA disCiPlinA
entroPiA 

e(d
i
)

Peso dA 
Questão

25
O professor relaciona os conteúdos de forma 
sistemática 

0,88349 0,18279

26 A disciplina é bem-organizada 0,89348 0,16713

27
Você considera fácil fazer anotações das 
apresentações realizadas pelo professor

0,87616 0,19429

28
A sequência do conteúdo da disciplina é 
apresentada de maneira adequada

0,90676 0,14629

29
A disponibilização do material da disciplina é 
de fácil acessibilidade (meio físico ou virtual) 

0,91895 0,12715

30
O professor relaciona os conteúdos de forma 
sistemática 

0,88377 0,18235

Total 1,00000

Por meio dos resultados apresentados na Tabela 9, verifica-se que a 
questão com maior e(di) 0,91895 foi a 29 (A disponibilização do material 
da disciplina é de fácil acessibilidade), demonstrando que, seja por meio 
físico ou virtual, os alunos têm acesso fácil aos materiais necessários ao 
estudo. Tal resultado caracteriza o uso de artefatos tecnológicos em prol 
do processo ensino-aprendizagem e os benefícios aos usuários. Resultados 
divergentes aos achados desta pesquisa foram encontrados por Beuren et 
al. (2013), para o constructo Organização da Disciplina, pois, naquele caso, 
verificaram que a questão que apresentou menor entropia informacional, 
ou seja, maior dispersão nas respostas, foi a questão que verificava se a dis-
ciplina atendia às expectativas dos alunos. 

Zani e Nogueira (2006, p. 742) destacam que “o processo ensino-
-aprendizagem é complexo e apresenta várias incógnitas, principalmente 
quando se pensa em qualidade”. Nesse sentido, Walter, Tontini e Domin-
gues (2005) descobriram atributos que têm grande impacto na satisfação 
dos alunos, como modernidade dos laboratórios de informática, oferta de 
atividades extracurriculares, existência de empresa júnior, quantidade de 
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vagas no estacionamento, agilidade do laboratório de impressão e relação 
entre teoria e prática, que, se forem melhorados, podem qualificar as con-
dições de aprendizagem. 

Ressalta-se, neste constructo referente à organização da disciplina, 
que o docente deve levar em consideração a teoria e a prática, o que pos-
sibilita melhor compreensão das disciplinas de Custos. Mondini (2006) evi-
denciam oportunidades de melhoria frente à infraestrutura (laboratórios e 
salas de aula) e a necessidade de diversificar e aumentar as disciplinas dis-
poníveis. Cunha et al. (2013) e Cunha, Utzig e Salla (2013), também, encon-
traram evidências de que a modernidade dos laboratórios de informática 
é um fator importante para a satisfação dos alunos. Para tanto, perante o 
constructo organização da disciplina, seria interessante pensar a utilização 
do laboratório nas aulas práticas, quando conveniente, com vistas a diversi-
ficar a didática das aulas e promover o uso de recursos tecnológicos como 
instrumento de apoio à gestão de custos.

 Em consonância ao conjunto de questionamentos apresenta-
dos neste constructo, quanto às dispersões nas respostas, tem-se que as 
questões 25 (O professor relaciona os conteúdos de forma sistemática) e 
27 (Você considera fácil fazer anotações das apresentações realizadas pelo 
professor) tiveram o maior peso informacional, com 0,18279 e 0,19429 res-
pectivamente, sugerindo o maior efeito surpresa entre os respondentes. 
Desta forma, tais elementos constituem-se em atributos prioritários para a 
melhoria nesta disciplina.

 Os resultados constatados por Marzo-Navarro, Pedraja-Iglesias e 
Rivera-Torres (2005) corroboram os achados desta pesquisa, visto que as 
oportunidades de melhoria foram corpo docente (conteúdo do curso, re-
passe do conteúdo aos alunos, os métodos de ensino e as atitudes do do-
cente), organização do curso e o conhecimento dos objetivos dos alunos. 
Estes resultados destacam a importância do docente no ensino presencial 
de disciplinas técnicas como a de Custos. As diferenças entre os indivíduos 
podem demandar práticas distintas de ensino. Assim, o incentivo à leitura, 
à participação e ao desenvolvimento de diferentes estratégias metacogniti-
vas de aprendizagem autorregulada podem auxiliar os alunos no desenvol-
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vimento de suas habilidades intelectuais e, por conseguinte, oportunizar 
maior facilidade para aprendizagem de determinado conteúdo. 

  Os achados desta pesquisa, ainda, revelam a necessidade de o do-
cente promover um conjunto de ações de modo a facilitar as condições 
de aprendizagem, demonstrando ao aluno a aplicação dos conteúdos, sua 
inter-relação com as demais disciplinas do curso, bem como oportunizando 
sua participação, o esclarecimento de dúvidas e a oportunidade para que 
este realize suas anotações. Tais condições podem facilitar a aprendizagem 
de conteúdos abordados nas disciplinas de Custos. 

  Os resultados da análise estatística descritiva do constructo Organi-
zação da Disciplina são discriminados na Tabela 10.

Tabela 10 Estatística descritiva do constructo Organização da Disciplina

Q
ue

st
ão

CiênCiAs Contábeis
engenhAriA de 

Produção
AdministrAção

M
éd

ia

D
es

vi
o 

P
ad

rã
o

M
ín

im
o

M
áx

im
o

M
éd

ia

D
es

vi
o 

P
ad

rã
o

M
ín

im
o

M
áx

im
o

M
éd

ia

D
es

vi
o 

P
ad

rã
o

M
ín

im
o

M
áx

im
o

25 9,4 2 1 11 6,9 2,7 1 11 8,1 2,3 2 11
26 9,7 1,9 1 11 6 3,1 1 11 8,2 2,3 3 11
27 9 2,3 1 11 6,8 2,5 1 11 8,5 2,3 3 11
28 10 1,2 4 11 7,2 2,8 2 11 8,4 2,3 3 11
29 10,2 1,3 5 11 8,2 2,6 2 11 8,4 2,3 3 11

A análise dos dados evidenciada neste constructo revela que as disper-
sões das respostas obtidas entre os alunos participantes da pesquisa não fo-
ram uniformes. As questões 25 e 27, destacadas como atributos prioritários 
para melhoria, foram influenciadas, mormente, pelas percepções dos alunos 
dos cursos de Ciências Contábeis e Engenharia de Produção. Já no curso de 
Administração, as médias das respostas foram mais uniformes entre os res-
pondentes para todos os questionamentos, sendo a questão 30 a que revelou 
maior dispersão (O professor relaciona os conteúdos de forma sistemática).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve por objetivo verificar qual a percepção dos discentes em 
disciplinas de Custos no tocante às oportunidades de melhoria em diferen-
tes cursos de graduação, utilizando, para a análise dos dados, a Entropia 
informacional. Caracteriza-se como um estudo descritivo, com abordagem 
quantitativa, realizado por meio de levantamento. Como instrumento de 
pesquisa, aplicou-se um questionário estruturado baseado em Beuren et al. 
(2013) e fundamentado em Paswan e Young (2002).

No constructo Envolvimento do Professor, evidenciou-se destaque 
no que tange à adequação da titulação do professor que ministra a discipli-
na. A questão referente ao método utilizado pelo professor para apresen-
tar o conteúdo e os exemplos expostos por ele revelou certa diversidade 
entre as respostas. A dispersão pode ser consequência da interpretação 
dos respondentes no sentido de que o professor, em certos momentos, 
pode estar muito entusiasmado e, em outros, pouco entusiasmado para 
ministrar a aula. 

Quanto ao envolvimento discente, verificou-se diversidade nas res-
postas à questão de que os alunos, geralmente, participam de discussões 
em sala de aula. Este resultado pode ser assimilado com as disparidades en-
contradas entre os alunos nos aspectos comportamentais e aspectos gera-
cionais e, também, de diferentes cursos. A questão 10 foi a que apresentou 
maior e(di) neste constructo, evidenciando que o ensino superior é visto 
como fonte de saber e que prepara os alunos para as exigências que o mer-
cado de trabalho impõe. Já a questão 11 apresentou a maior dispersão nos 
resultados, tal dispersão teve maior contribuição com base nas evidências 
obtidas nas respostas dos cursos de Ciências Contábeis e Administração, já 
no curso de Engenharia de Produção, houve concentração na escala entre 
8 e 10.

 No que tange ao aspecto estudante-professor, verificou-se que, de 
modo geral, os alunos têm oportunidades em interagir durante a exposição 
do conteúdo, ou seja, as dúvidas podem ser esclarecidas a qualquer mo-
mento. Em relação às questões 13 e 14, evidenciadas com maior dispersão 
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entre os respondentes, pode-se inferir que este fato foi influenciado pelos 
alunos do curso de Engenharia da Produção e Administração, visto que 
no curso de Ciências Contábeis a escala ficou entre 9 e 10. Assimila-se tal 
resultado à falta de segurança do aluno para expressar-se, seja por falta de 
domínio de conteúdo ou pela própria iniciativa, também, o professor é re-
sistente às mudanças ou novas ideias.

 O constructo das Demandas da Disciplina revelou que existem par-
ticularidades de cada aluno em assimilar o conteúdo repassado pelo profes-
sor em um nível mais acelerado ou lento, igualmente, que alguns alunos 
possuem mais facilidade em fazer as leituras exigidas pelo programa de 
ensino. Estes resultados revelam que o desenvolvimento de diferentes es-
tratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada poderá auxiliar 
os alunos na superação de eventuais dificuldades, de modo que consigam 
absorver maiores conhecimentos, resultando em melhor aprendizagem 
dos conteúdos abordados nas disciplinas de Custos. Quanto ao constructo 
Organização da Disciplina, verificou-se que a disponibilização do material 
da disciplina é de fácil acessibilidade, o que demonstra a ascensão do uso de 
artefatos tecnológicos em prol do processo de ensino-aprendizagem e seus 
benefícios. 

 Os resultados encontrados nesta pesquisa forneceram indícios de 
que há necessidade de melhorias nas práticas de ensino, por parte da insti-
tuição e dos professores, com intuito de envolver e incentivar maior parti-
cipação dos alunos, desse modo, promovendo a aprendizagem. Também, 
revelaram que os alunos buscam satisfazer suas necessidades e expectativas 
no tocante ao ensino presencial de conteúdos abordados em disciplinas de 
Custos. Conforme Slomski et al. (2013), as instituições de ensino, frente 
à evolução nos processos de ensino, são forçadas a reformular as práticas 
do processo ensino-aprendizagem. Assim, é constante a necessidade de se 
identificar o conjunto de práticas didáticas que possam promover melhores 
condições para a aprendizagem.

  Os achados desta pesquisa permitem concluir que a observação 
dos atributos de melhoria propostos por Paswan e Young (2002) pode-se 
apresentar como um eficiente instrumento de gestão para as IES, com isso, 
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auxiliando instituições, coordenadores de cursos e docentes na avaliação 
dos atributos determinantes para o ensino de disciplinas de Custos em di-
ferentes cursos de graduação. Assim, podem ser observados como um dos 
instrumentos de apoio à avaliação de oportunidades de melhoria no ensino 
presencial desta disciplina.

 Destaca-se que os resultados obtidos nesta investigação se limitam 
à universidade privada pesquisada, portanto, não sendo possível a generali-
zação deles. Para pesquisas futuras, recomenda-se a aplicação do construc-
to desta pesquisa em outra amostra, que contemple IES de outras regiões 
do Brasil e diferentes cursos a fim de identificar as particularidades frente às 
oportunidades de melhoria do ensino superior. A observância dessas rela-
ções em outros ambientes de ensino pode revelar elementos que favoreçam 
ou dificultem o ensino de conteúdos abordados nas disciplinas de Custos. 
A realização de investigações qualitativas, também, poderá contribuir para 
a identificação de efeitos específicos, bem como de estratégias de ensino 
mais apropriadas à promoção de aprendizagem. Adicionalmente, a apli-
cação de outras técnicas estatísticas de análise nas investigações frente à 
percepção de discentes, no contexto desta pesquisa, pode contribuir para a 
identificação de seus efeitos sobre o desempenho dos alunos. 
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